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Jo,é dil Sill'iI Bastos gllarrJa nacional do 
batalhão tleartilh:l ri a, pedotlispcnç.l do ,er
liço ilté a rCllllião uo conselho ucqll,dilica
çàu -- Concedo li ubpenra qu e requer, allre
_ente e" ta ao Sr. communuanto superior res
pecti\"o. 

João Antonio da Sill"cira guarua nacio
Dal do mesmo p de o mc,mo--Itlem. 

Jo,e FI ulu(Jso da Sih il g. n. do mesmo pe
de o me,:mo -- Idem. 

Francisco ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ da Siha. Izabel, g. n. 
do mcsmo pede o mcsmo -- luem. 

E\'i!ri to 'ih eira de Souza. g. 11. do mes
mo pede o mesmo ＭＭｾ￣ｯ＠ tem lugar o que re
quer. 

Jo I! Vieira Cordeiro, peMo mesmo--ldem 
ｾＺＬｬｊｬｏ ｣ ｬ＠ José \1.1 rtins. pelle omesmo-·lIJem. 
hcinlho OUJlte d'Olileira. g. do mesmo 

｢｡ｨｬｾｨ￠ｯ＠ pIle (l ",agem para o corpO de e3-
vallaria -- Não tem logar o que requer. 

-- J o--
Firmino ｇｮｮｳｾＢ･ｳ＠ ue ｾ｡ｩｌｲｯＮ＠ pr,le enga

jar·.e na CUll,P IIIhiil !le policiei -- Seja en
gajauo. 

Jo_é ｾｬ｡ｲｴｩｮｳ＠ da Siheira, pede o mes
mo -- SI'ja ･ｮｧｾｊ｡ｵｯＮ＠

-- 13 --

F.lbielno GO'IJrs \'irila, pede dl'W'n<a do 
sei I iro da g:J,1I tia n I('ion,d \lor ,ri" pO":3110r 
matl iculildo -- Ht'q ,Ieiril 1'01' intoJlHl'di:) uu 
conllnanuante do b'lt,dhãu a que PCl tl'IJCl'. 

Fclinto Etyso da Co,ta , IJltlmatllcnte pro
mOI iJI) illfel c,;, pede qlle gC mJnlll' ;lholJar 
trez nwze:i cio ,oldo simple,; p,H'a ser tll':;run
tnuo I l<l ii.:' p,lIte -- A'thcsour,lIia de ra
senda pura ｲ Ｌ ｬｾ｣ｲ＠ oabono ni! ｲｯｲｬｬｬｾ＠ rcqllclld .1. 

Ped ro de A!rantara TlbeJio Colllisli ano, 
aIrerrs eue o ml',mo -- \dl'm. 

10",lelu Fr,lIlcis('o dc 131 ito ex-commi'S:I
rio da conlpanh a til' IH 'nores dl'ota 1.11 UI incia 
tendo tle H,tirar-se l'al.1 a colle por ordcJIl 
do "OI crno imprri.tI prde qlle snas contas 
ｓｃｊｾｯ＠ tOOliHlilS prla the,ourilria até o d.ia 2U 
do eonellto -- l\I'lllctlll:! fi thezollrana ,lo 
fasrnda pa' a atll'nder rOOlO for ju"to. 

MillolJol SO.II es da RllI'ha • p('llo que 50 
man,ie f Il,'r Irn,p I ｾｃ＠ Ih' I:. bra, ioS de ter
reno: de marinha qlle ｾｯｭＮｰｲｯｵ＠ ,n.1 rua ､ｾ＠ Co-
10\ 0110 da eidilde de S. \. ranrl'ro -- A Ibo
zouraria para fa cr a Irillllifereoria. 

A ntonio Lopes da Silva pCIIe 'lue so roan
de r l7.or tra>pas e de uma pequena morad.l 
do c,lsa em UUil braras de terrenos do ml
rinha na rua da Bica de ta cidade, filie com
prou -- A I'i ta da informação da thczoururia 
de f"zent!a, o mO trundo o sup!llic<lnte achar
. o fali . feito os direitos naCiOUJ05, fdl.'a-so a 
transforencia ' 

JoflO l\icardo Pinto, tenente comman
t1ante tia companhia de pClle ' tre, ､･ｾｴ｡＠ pro
I incia pede que e mande pas. ar por certidão 
o que conslar de seus n sentamentos no cor
po pulicial desla ｣ ｾｰｩ ｴ｡ｬＭＭ P asse·se do que 
con,tJI'. 

-- 5. --

.\0 juiz mUllicip11 do termo 
lo - (.Co .a d ｉｾＢ＠ r Q do 
de 1 mhro lindo DO 

\e" i,I_.·. 
\'otaçao, e . o eleitor tlmbcm nu impe
dimento do I. o eleitor, que pre,itliJ) a jun
ta de qualilicllfãO. Que no mesmoofficio Cúo
sulta s. me. Dt.bre dl\crsas suscitadas por 
ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯ＠ dll organisação do dilo conselho, as 
quae • em allenção do que s. me. e põe, 
se podem reduzir ás seguinles: t. Q Si o 

MUTILADO 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



('ou_elho fi cal'a regularmente orgaoi5Jdo , 
sendo os dons m"rr:br05 que com s. mc. o 
compõe, o l. o seu tio, o o l'gundo seu cu
nhado: :2. o i legalmente raz parle do con
seI bo o 4. o I ercador, ti nc c:\erce o omeia 
tle esclllão da subdelegacia : 3, o flnalmen
te, quanJJ seja i'to permillitlo, c o dc-
emp"uho tldS obr:gações do seu olliclo deI c 

ser prerl'riolo ｾｳ＠ ruurrõrs eleitoral''; , por ter 
o dllo ｣ｾ｣Ｌ＠ h ão de oCki,lr no "lld,lmellto de 
um pr()ce:i,;O CI imc ,cuj,\ marcha ｉｬｾｏ＠ pode 
spr dCIII(\ .da. [m r,.· po,la lhe dedara: I, o 
Q le 110 ,tI"ndo dJ lei rrguLI:nelltar llJS e
leicõe..; . e na doutrina 110 a' iso de 31 t!o ou 
lubro de I 18, e olllr,)s decbões do ;;Olor-
110 impcri,t1 • se enconlra solido rUIllJilm,'n lo 
pJra conclui r. quo o m J lo. porque li ra l'a 
('ompo,lo o ron-elho municipal de recu lso 
tI·es.. .. a 1 ,11,1 , não induz sllspl'irão. Ou nul
li 1,lde em 511.l; deci.:ões; e ')lle Jlo r con<e
ｾｵｩｮｬ･＠ reó 't1arnlPnl' se acha eUe o ganisarl,) . 
não ob,ta'l'e e,I,lrem o.; seus membros tJcn-
11'0 lI. S t;rd(' '; dI' p:lrenlcsc<l. que ,me. meu
cieu]: 2. o Q,iC quanlo a egunda dUI iJJ, 
dilersa ､ｾｬＧ･＠ ｾ･ｲ＠ a dl'cbão , pur rlzer parI 
do comrlho o fI. o \ ereado!' ,!UI' . pelo r,IC
to de ler accei lauu e exerct'r o uni CIO de e,
cril (io ｾ｡＠ ｾｵ｢､･ｬ･ｬｏ｡ｲｩ｡＠ • perdl'o afl lIella q llil 
lidaoe .• ó em \ irlutltl d .. lJu al lho comprlia 
ru ncciOILlr co:no 1Il"mbro .lu con'elho. como 
por ar;;llmcllto de paril1.ltle legilimamenle 
se de luz da doulrina r1 l:l aI i,os de 22 de 
julho de 1813. dr i! de junho de 18117. tle 
26 de ahril Je 18\.9 § 7. o. e oulras deci
sões do ;;oll'rno imperial. lislo que se d.í 

_::.....: ｾ＠ ｴＱｾ＠ ｾＬＮｩｈｩ＠ ua sII brlclrg1cia a m<,s
ma ra<1O • p')r Ilr rxão derlarildls incom
pJ lil eis as ru acçõe' do, em Jl regu,lo' nelll" 
mencionados com as de I creadur. A e51e ar
gumen lo accrp.sc.) outro reduzi lo ao cildllo 
aliso de 2G de abril de ＱＸｾＹ＠ § 1. o ｾＧ Ｑ Ｑｬ＠

decidindo ser inacllmulal'el o car::o ele slJh
deieg,] lo co'n o de l ercador. pda rasão de 
flue a fllcllJ le:::J allribuiçao de ju lgar as in
fracções tI ,l. p ;slura ｄＱｬＱｬＱｩ｣ｩｰｈｾ ＧＬ＠ com o 
mesmo run lilnwllto se dele cOllclt;ir , ara de
dJrar incompllÍlel o ｯｭ ｾｩｯ＠ do seu cscrilão 

ｾ＠
com o cargo de rcreador. Porlanlo irregu
lar men le eslá organisado o conselbo do le
Cllr50 d'cssa I ilb. por fazer parle como ... o 
vercador o qu e linha penHo cs la qualidade: 
3. o Que tinalmenle a 3. "" e ultima r1uvi
LIa cslú plcjudic,\da pela solução que leve a 
.cgund.l; cump ri nLlo tod avia declarar-lhe, 
que <lS rllllcçõe. ele iloraes tem prererencia 
sobre t]i1ae,;quer outras. p'} r ser islo mais 
conrurme ao l',:piri lo LIa cil .. tla lei , como se 
a ha decidido em \'lIrio:: avisos do gOlerno. 
E 1,,),10 flu e s. me, pnrlieip , que nen hum 
rCCilrSQ se lu I ia illlel po:'IO das decisões da 
janla ue qualilicarüo p lr,1 o con"el ho tle re
cur,;o, cumpre qlle .eja convocado I"ga l
mCII!e nOlo cOlIsplho , o qllill deverú rUllc
cionar UUI an le ú tempo mdlTaJo na lei rc
gul. ll1l pnlar dJS eleicões. para e:\eeução do 
arlig) 3G da mcsma lei , lendo-;e em I'isla 
o que plra com:n"d idatle ele seus memuro;; 
,e r,lr dl,\ no Si I. o do ariso 11 . 68 de j 3 
dóilbfll de 1hí7. 

-- 6--
.\ 0 Dr. ('here de policia inler ino -- Or

dena filie informe si 110 12.' qll il rl ei rüo des
:a cid" lo e\ i:ilem pe,so.'" iJoneas Pi' ra o 
C,lrgG de ia,;pcclor . que 11 .10 perlenção ao 
nU'\lrro dos gUilld"s nario1l3cs aeliros. a 
fl'n d' '11(' . l erincada esla circlIlIslall cia • 
JiJ';-:1 delthera r gobreo que rrq uer Ilenriqlle 
C:I:lo;: ｮｯｩｬｻＧｵ ｾ＠ lia pelição Ilue lhe lransmit
lo, e filie me deI olrerá. 

\' lh·>'O'lrarLI 11,406 -- Ordena o pa ga 
ml'nlo ｰｴｬｾ｡＠ compelenle l elba a ｾ ｬ｡ｮｯ ･ ｬ＠ ｾｉｯﾭ

r 'ira d .. Si\la dJ qU<1nlia de 18'25500 cons
tante da cUllla jU!lIJ de :>0 globos de I'idro 
que comprou por urd em da presitlencia pa
ra o palacio ｲ ･ｾ ｬＩ ･｣ ｬｨ＠ o. 

Idem 11. ｩＰＷＭＭｾｊ｡ｮ ｦ ｬ｡＠ que inrll rme sobre 
o 'pie <'\prlluc o assblcnl e do ajudanle ge
IV'I'"I do C\PI'('ilo elU seu inclu,o ollieio de 
ｾｮＢ＠ ';;0:'0 uillll:O. qlle s. s. deloherli. 

Ao lenCil leroroncJ Jssislenle 11. 150--fies
po:\de ao "'u olTido de hoje. quo !,odem ser 
cnl hdu, pJla a TijueJ5 grande e Ilajahy os 
｡Ａｬｩｾｯｳ＠ UI) Lrd,lmcnlo ().IS ｰｲ｡ ｾ ｡ｳ＠ da com
[llllh i:l de p':Jcslres pelo indiliduo, qne in-
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dica o re'pcclil'o commaodante que SUn .. 
carregue de conduzir o fazer entregnr me.. 
dianlo uma grali:icação, enliantlo s.s.' 
JlI'esidencia a conla dessa desllesa parI! man
daI-a salisfazer. 

-- 7--
Ao agenl3 dos paqueles de "apor,-Ordena 

d,lr pa,:sa gem por conlil do ministarioda 
guerra no 1. o vapol'. qu e ｾｲｧｬｬｩｬＧ＠ pal'Oo Rio 
Grande do ' ui, pai as- im li lI'\' soltei lado em 
omcio de hoje o lenclIlu cO:'o llül assislenle 
ao cadele do 13 halalhiio tI'infantaria ｮ ･ ｲｾ＠
n:trllo da Rocha B.ls to, . q uc scacha pl ＨＧｾｯＮ＠

Commulli (;u u" C ao a"i"lcnte. em res
posla ao seo ome io de hoje. 

A' ildmiili,;lraçào da ｲｩｬｺｾｮ､｡＠ pl'ol'incialn. 
284 -- Ordl'na o ー Ｌ ｉ ｾＬｉｉｉ｜ｦＧ ｮｬｯ＠ a JIl,é P"l'firio 
ｾｉ｡ｸ｡､ｯ＠ ti' Araujo a qUllnli :1 de 118S!>20 rs. 
consl,lIlle da inclusa ronla da dc,;pesiI rcita 
COIll o cacs d:1 rua du pri nci Illl em o mcz de 
setemLJro lindo. 

-- s---
Idem n. 283 -, ｾｬ ｡ｮ､ｩｬ＠ rrcober de Mano

el da Cosia Perei ra a quanlia de 20118 leis, 
e enlregal -a pela (·ollec lori.1 da La:;una no 
DI'. juiz de direi lo Luiz llarboza Arcioli de 
llti!o de sou, l encimenlos tlo mez de selem
bro fi ndo. 

Idem n. 21'6 -- )I and:\ entregar ao rel'c
rClldis,imo I'iga p'i o da ff egllPsia d N, S. da 
P icua rle , Joaquim Soares Ferrcira , as Il e- I 
ças de ornamenlo, de flU O preci,;a a re;;pec· 
lira matr iz conslanl e da inclusa lel.lráo. 

Ao juiz de IIlIZ mais vOlado da rrégue;ia 
da Foz do Tijucas -- Acr l!sa a recepç:io tlJ I 

seu ollicio de 5 commllllÍCil l\110 leI' re,'pbillo 
o qu e a prrsidenciJ Ihedi l igio em 28 de se
lem bro u Ili mo. 

Ao lenen le coronel assislenle n. 152·
Ordena que inril rmJ com urgollcia si no hos
pilal mililar pode sem in rOlll'enicnle silr 
cehida uma prdça tia eqllipagem do 
VigilJnle Surl o n'e31e porlo • a qual 
accommellidil de be>.igas. 

Idem n. 153 -- A'I'isla da sua in 
ção.ordena que e>.pcça ｾｳ＠ ordens para 
ceblda no hospit;t! mililar a praça do 
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Vigilante logo que ella ali &8 apresente por 
ordem do seu rcspeclivo commandante. 

commllnicuu·se DO commandan\e do re
(erit!u cul('r p"ra mnndar recolher a propa lO 
bO"pilal mililar desta papila\' 

A' Ihcsoul'oria n. '08 -- Declara em ｡ｾＮ＠
dilamenlo ao ollicio de 30 de setembro ulll. 
mo, quo consitlera o cnpitão João Xavier de 
SOllza no e.xel'cicio de dirc('lor d,1 oolonia mi
lilar ue Silnla The,reza .Ieslle 22 d'aquelle 
mez, em que aqlll se 11 pr('sen 1011 , 

Idem n, 1I0:l--l\l'melle pJra serem pro. 
cessadas e 1),'glS a" indu<as 6 (;lcturlls em 
du plicala com os compelent('s documenlos 
de ｧ ｾ ｮ･ｲｯｳ＠ c m,lÍs Oiljl'clo; (urnecil1os á 
compilnhia do .'prcndizcs marinheir03 no 
mpz de selembro findo na imflortancia ue 
1:286!16:!?i, cnviad,ls pelo c,qJiI:"lo do porlo 
com ollieio do hOJe sub n, 2i6. 

Communiroll-se ao capililo rio porto em 
resposla ao seu omcio n. 276 ualauo ue hoje. 

j 

VAUlED.\DE, 
--------------

( Continnação do n. t:H. ) 

Grelllchon referill·lhe que lelluo idu ob, igadú 
3 allsenla'·-,e por lIIulh o de nrgllcio de sua casa, 
s u c iXl'irl' lhe escrevera parlici pando que sua 
mulher linha lomado conhecimenlo com u cele
bro Julio Ikl'lwrdll. rll'ga nle cavalheiro, sc mpre 
na ｵｬｬｩｭ ｾ＠ IDlJda (Jlllio Bernardo sorriu-se). quo 
clle a prc3clllcal' a fr equenle. lezes com bilhelc. 
de ｬｨ Ｌ ｾ｡ ｬｲ Ｇｬ＠ e ga llinha" dc que a senlwa goslala 
mil ito. fl ue ｾ＠ linha brindado com suas "bras c o 
scu buslo fciL .. pelo Sr. Danlan; emfirn. que as 
rOIl, a, iã I lomanuo um cararlrr muil" sériu para 
clle, ([110 elh sa hia com o Sr. Julio Bcrnardo, sem 
oulra companh ia mais do que o filho, deixandl' 
só à lIIe,a sell ca ixeiru dcdicarlo. o qll;d elle n'ou
Irolem po tralava com lanla delieadeza r allen
ção, AiQda mai;, () Sr. Greluchon esrrl' l'era IIrna 
carla fullllinanlc a sua mulher, 3nnlluciandu- lhe 
o seu reg rc's,', e ella fu gi ra da casa conjugal. 
O Sr, Grclllchnn, segundo os rel.Horio; do seu 
caixeiro. ai: ' edHala ｾｵ ･＠ sua mll lhcr se ｲ･ｦ ｬｬｧ ｩ ｾ ｲ｡＠

em C<isa do seu seducllJr, e c,lmo não sauia a mo· 
rarla de Julill ｉｬ･ｲｮ ｾ ｲ､ｯ Ｎ＠ sempre por in'piração 
do seu cai xeiro, rrcorro ao A bnrlllflrh dos 11il1le 
cinfO mil domici/ios. Til era a hi,loria do Grc
luch"n. 

Julio Bernardo lel'o all(nma (Iiniru"lado em 
illi 'ar o espo'o iufeliz; mas plll' fim con

iei( II!IU-O. promelendo-Iho coadijlll'a-Io no lrn
de Ｈｬｲｕ ｃｬ Ｚｾ｡ｲ＠ a Chl do iropo,tur. ｓｾｰ｡ｲ｡ﾭ

comoblln, aruigos. 
O Sr. Ilonorio Ilornardo e sua filha nãJ tal'

em de,cer pura iro.n ali lhealro francez. 
Jul io Bcrnardo nãrl jnlgllu a propo,;ito inrurma
los ria \i ,ilJ qur al'abala IIe rrel'ber ; linba per· 
ccbi 'lu o mão I'lIeilo pruduzÍlJo subre seu lio o 
EIllOla pelas duas prillleirlls. r'I('lanlo conlelllou
se em rlar os parabe IS a sua prima pelo gO:llo do 
, l oillelr ao que clla corrcsp mdeu rriamenle. 
O pai e filha partirão. No momenlo eru que 

subi rão ir l'a rruagem, uma mulb,'r de \éo enlra
VJ na ala lIoda da ca.a e prurorindo com \'\tari-

para o porleiro 11 nome d, Julio Bernardo 
. a e' c,lda com raridl'z. Emma a ,iu o OU

\111, e seu coração conlrahiu- e-lho dolorllsa
ｮｬ ｾ ｮＺ･Ｎ＠ 1I0llurio Ilernardo linha igualmenle 

."!UlallO essa dama c su'peilando algllma inlriga, 
ＮｾｴｬＳｬｮ｜ＧｾＭＧＬｾ＠ dc fazer reOexões a sua /ilba. 

WI!II 
-SI .. 
-Ahl é o 
- EII, teãor" 
-Sim, é o _ taleato qae l1li lIDO , do o 

seus ｢･ｬｬｯｾ＠ \'erM18 q1le me SedUZiria e me Ilzc.
rao comm'l rr imprudencl.s. 

- Que! Seril a ｾ｣ｮｨｯｲ｡Ｌ＠ a Sra. Greluchou 1 
- Sim, SIIU eu mesma; mas ('umo abe o 

m2U ｮｾｭ･＿＠

. - O . cu ｭ［Ｉｦｩｾｯ＠ acaba agl,ra de subir de 
minha ｲ｡ＮＭｾＮ＠

- MCj marido! Bem me dis criío q"e pr.>
curara o IlIlIhe do ' cnhrr no Almmll/I. ､ｶｾ＠ I'il/le 
r till(o) til domit il,..}s , e ql:e ,e pr punha a 
nliJlil-lo. Eu I'inlw a ,ui para o rdl er.! r di" o e 
s.dva-Io" . 

- Agradeçn- Ihe, Fenh. ra c "a L'eneoo,idadc; 
ｭ｡ ｾ＠ de -me ;dglln; e,l( ｉ､ｲ｣ ｾ ｩｮＬ｣ｮ Ｚｯｩ＠ .obre e,la 
alentura, Quc.ra .. rnlar-,c. 

Ja era nl)i'e , c por i,;so Julio Bernardo acen
deu duas ICIIS. A SrJ, Grcluchlln t'nlw ergui
do ,e .l l eo e Julio Ikrnarrln l iu uma ｦ ｵ ｲｭ ｾＢ｡＠
loura, de olhos mcil"O,; , ･ｾｰｲ｣ Ｇ ￣ｬｬ＠ <'ent:menla l. 
uma mulher que devia ｾ ｡ ｢･ ｲ＠ 1Ialz IC rlc' ('1. 1' . 

- Senhor, dis,e c1b, ,enlando·,e em um 
canape, cu fui in 'lignamrnle engJnadp. \ lJm 
fu hno C' uc tem o nOllle igual ao ;,('u , ,,,bendu 
que dcdi 'al'a grande ci tima ao ,eu Ｑ ｾｬ･ｮｬｯＬ＠
ou-ou inl rod uzir em minha ca,a os GrilO"' da 
Alma Dl Ｇ ｮ ｵｳ｣ｲ ｩｲ ｾＰＳＮ＠ Lison>cei- mc IlI' l1 home
nagem de um es riptrl' Iflo uislinrtll. l\ão tile 
forQ3 de rl'Cllsar. Elle me mandou ou Iras prll
du 'çOas maii, dizcndo· me quo rão de llc ; re,;
me ler como ieus lodo; o., roman"o; do '1'lIhor , 
c, v"ja a provençãJ , l'hrguci a rceonhel'rr sua. 
fciçõe3 no b:1 lo que ｄ ｡ ｬｬｬｾｮ＠ fl'z /10 'pnhor e 
mesmo no rio Snr. l'Iad<. r,l'a r,1 horril el. Qlle 
mais .Ihe d:rei? fi1'Il'i alon!o<da por uma lal 
｣ ｯ ｮｾｵＢｬ｡＠ e dei logrr ao ｲ｡ｩｾ･ｩｲｯ＠ do meu mari
ri o , r:' paz que me cortrja1 a e qlle se SI'nlia in
lejoso pc!:) llI 'nha pr, 'fcl\'nri \ , (' U IIl'i u fas'ão 
a que es, rOles,e ｳｬｬｨｲｾ＠ o llIeu pl'lll'cdimenlo. 

- Sei o qac elle fez srllhor,) , di"e Julio Iler
n;, rJo; mas ｣ｯ ｭ ｾ＠ de,cobriu a ｦ Ｌ ｬｩ ＨＧｩ ｊ ｾ､･Ｎ＠

- Hontem, ,mhor, h,'nlcm sómrnle, um h,,· 
mrm perlo de quem eu PSIUla n., opera, com o 
sru hll lllunl'mo • indicando o ,cnhor em um ca
marolo , dis,c a um oulro : " Ali és l:') Julill ｬｊｾｲﾭ
nnrdo 111 Eu sorri cllnlpmplando o seu IWllltl
nymo, qllO me rc;pondcu Il llr UIII sOlriw um 
pouco forç1dn. Eu querÍl uil'erlir-mc á cusla 
de ｲｮ･ｵｾ＠ \biuhos. 

- Tem a cerleza. disse cu, qoe aquelle ｾｲｪ｡＠ o 
Sr. Julio Ilcro'r,lo ? 

- Se a lenho I respondcu meu "j,inho, c um 
de meu. a uigos. e no me-mo mOIll,'nlo lhe rrl 
um ｳｩｯｾＱ＠ com u mão a que o senhor l'orr.·s
(Iondeu. 

- Recordo-me, disse Juliu Bernardo, era um 
de meus amigos. 

-O seu homllnllllo iocllnou- e e ､ｩｾｳ･Ｍｬｉｉ･＠ ao 
ouvldu: « o algum oulro Julio Berna rdo r » 
Uma 8U peita calr .. u ria'" esl1lrllo. 

Inlerroguei de Mo. e ton ene\-
me que só o ero o altor da 
obra q'le 41 Gutro CHlG 18. COID-
poslo. 

Ao vollar do , ...... .... 
goaboso 
lir vergunba ; 
amor qwe lIIt lioba. 
coslu me rllllll'-:III 
Qumero de AIell"lriliIi 
RI, elc.; c que nlo 

• - E pero IIArldo 118 azal-
ma,'. seobor ,e 10101 proearll' ambGfO melo ... 

N .. 1e momento aro tlII'ro parou i porIa da 
C3sa.aJullu Dera rcI.Jconeu ｡ｾｊｉｬｉｬｬ｡Ｎ＠ Viu apeiar. 
se 5611 tio o Emma, c fIeou ti .meal8 CVDlra
rÍildl/ . 

- ａｬｧｵｾｭ＠ .a dirIge Jlll'a Bua casa, di. a 
Sra. Greluchon. Oh! senh.lr, não abra, pelo 
amor ('e DI'us, eu Ib! suppli(,ll. 
Ｍｬ｜ｾｯ＠ posso cll'Íur de au' ir: lenha a bon

da,lc cI,' se e . .rl/nder [l('r um lllODlenlo. 
E fallaDllo de,le modu a fez enlrar no gabincle 

yizillho. 
- Que lhes c:;qucceu ? di lFC Julio Bernr rdo a 

fe ll li .. c Emma, a cuju enconlro s; liiu. Que fui 
que 0" rl'Z \'"lIar ? 

- Meu primo, dis-e Emma, \'o[lamos porque 
queria pedir-lho empreslado o seu oculo dc 
lhealro. 

- O meu oculo I .... lornou Julio Bernardo, 
com tudo o prazer ; mas cstá lão sulli,caua. 

- E' ｰｯｲｱｵｾ＠ subi a ｣ｳ ｾ ｡､｡＠ ás carreira" res
pondeu Emma. 

( Cúll linua. ) 

O ｣｡ ｾｩｬ ￣ ｯ＠ 110 porlo encarregado ua direc
ção ria obra do ph ,lrol da ponta do,; Naurra
gados, lem de eOlllruldr um meslre pedrei
ro com as precizas halJelilações , e oito pe
ritos officiaes • para dar começo a esse Ira
balho no primeiro do proximo mez de no
vembro. Convida pois a'luellc uos senhores 
ｮＬＩ｣ｳｬｲ･ｾ＠ ue peureiros que se julgarem habe
hlados para bem uirigir a obra. a compare
C?!' na capilania do porlo , com os oilo offi
CIôCS, no domingo 23 do correnle pelas 1 ° 
horas uo dia. afim de conlralar esse son·iro. 
Au\erlindo-os quo uma \CZ para alli coÍt
ｾｲ｡Ｇ｡､ｯ＠ só rt'gressarão para a cidade depo. 
IS de concluida a obra. Capitania do porto 
1 S de oUlubro de 1859. 

J 0.1 EdUlU'tlo Vaftdmkolk 

CapllAo do porlO. 

• 

NNUNCIOS. 
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DI: 

S, A, r, a Senhora Prineeza O,babel 
COl! 

. R. o SEXnOH. INFAi TE D. 
L '1Z: 

1.' DCQUE DO PORTO. 

Sobre esle imporlanle a;;sumplo, :lc3ba 
do ｰｵ｢ｬｩ｣､ｲＭｾ･＠ no Rio de Janeiro, na Lil ra
ria dI' Bernardo :Xal icr Pinlo de ouza , rua 
do' Ciganos n. 'l3, U1I1 folbelo, para O qual 
chamamos Jltenc:io ､ｯｾ＠ Era ileiros ,e de to
dos os rUI tUITup'ZPS residentes riO bra;;il. A 
penna 'lIuslre, que releia, sJbre semelhanle 
objeclo, o ｾ･ｮｬｩｬｬｬ･ｮｬｯ＠ lI.' a,;,bo' os PulOS. é 
imparcial e digna do alto a:,sumpto de que 
trata . 

Preço, t ,"oI. em brochura, 1 ｾｏｏｏ＠ reis; 
nitidamente enCadernado ｾｾｇ ｩＮＩ ｏ＠ reis. 

MAUSUlm LEVANTADO A'm MORIA 
D.I EXcn \ r..mu.\ DE PORTlG.\L. 

D. E..STEPH.L 'U, 
P E.LO"; P\1RT['GlELE3 ｒｴＮＺ［［ｊＡＩｅｾｔｅｓ＠ 1'\0 BIL\ IL . 

(;0'1 o BETnlTO DE!ii. :li •• '. OSI:
lnlOB D. PEDIIO V. "ESTIDO DE LIJ'ro . 

Com esl!' liluln "<li publicar- e um livro, 
que reu lliní os mrlhores artigos que em Por
tu gal e no Br,l il se esere, erem, tanto em 
pr05a, como em \'er50, sobre a lamentõvel 
morle ria Rainha dos Porlugueze5. 

Aceit;io-se as.;ignJtura no Rio de Janei
ro, LiI rario tio Sr. ｮ ｾ ｲｮｾｲ､ｯ＠ Xal ier Pinto 
de ouza, rua do- Ci;;ano n. 4.3. Preço de 
cada e\emplar, ｾｓｏｕｏ＠ reis em brucbura j e 
encadernado, com o relra lo de S. M. F. o 
Senhor D. Pe!lro r. 35000, pagos no aeto 
da inseri pção. 

As pe ;;oas que se dignarem animar mais 
eflicJzmenle esta demonslrarão da lealdade 
portugueza nas ferras de Jnla Cruz, as
signandl' mais rio que um exemplar,ou pro
mO"endo algumas a ｳｩｧｮｾｬｵｲ｡ｳＬ＠ erilo ins
cripta na relarão dos proteclores da em
preza . 

\:m volume ricamente encadernado, com 
os nome de Ｑ ｾＬ ｬｯｾ＠ os cJ"albeir05 ,que para 
a publicação da obra concorlerão. será Jle
positauo na. ",lgu5ia mão' rle S. I. F. o 
Senhor D. Peflro Y. , e en\ia!lo por inler
med io!la legação pUllugueza n'esla COitO. 

fi a Áugu \a n, 18 Ao 

Loja de papel, livro' imprcs o • e em 
branco objeclo de escriptolÍo e armarinho. 

O ahaix.o a<-ignado p,lrtecipa ao respeita, 
vel ｰｵｾｬｩ｣ｵ＠ !]ue em. ua casa .e cnc?nlrará o 
mais completo sorllmento de papeIS dos ul-

1 
timos gostos, e qU3lidades, penas de aço das 
melhores qualtdades desde o I,reço de 600 
r5. aló 3S000 a cdÍ\a, todos os objerlOs con
sernente5 a desenho, perrumarias &. 

Tambem se \'enue o muilo recommendado 
nol'o melhodo de Adler P,II'U 05 meninos e 
m 'ninas allrenderem a escrc\'cr o que ruz 
tamb:lm recommendado aOS Srs. profe' ores, 
e rnc' lllo os p,lis de f .. mili ·1 p:IIU ensinar.se
us filhos a ler uma linda lelra por meio des
le nOlo slslema. O nol'o llIelhouo de AdieI' 
é cOInposl'o ue uma ｣ｯｬｬｬＧｾｯ＠ ue 12 rolhetos 
enca lernado e cada rol hdo tem para IIIll 

menino e;;crcler 1:! dias, pudenuo o meni
no escrcver 1-í! dLls pel,\ 1lI0dica Ijuantia de 
Ｑ ｾ Ｘ ｕ ｕ＠ rei> ｾ＠ collccção; lilmbem cada f\ll he
lo .,;cp.l rado cullfolllltl o adi.1Il1all1en lo do me
nino por 1!i0 cad,\ ntll. lambem se achará 
UIII (;1""IU\l ｳｊｲｬｬＡｮｾｮｴｯ＠ do livros que se raz 
liSO na.,; e5')01"s de inslrucão primaria e se
clIn(L\lia deslJ provincla , o alem <Iesle 10-
dus 051ivrfls u5auos 1,lmbem pl1ra o Iyceo e 
um cOll1plelo ｾｯｲｬｩｭ･ｮｬｯ＠ lIo dictiullurio- por
tU gllCZ, rr,lncez, inglez, alemão & grantle 
sorlill1cnlo de linda.,; carteiras grandes e pc
quen"s allJuns de Hludo, e de marroqu im 
lindus pastas Plll'a pa !eis pinladas e dUlIrd
lias grJIHle orlimcnlu de linos em branco 
mai ' baralo do que I inuo do Rio de Janeiro, 
(' rt'c,'UC encomenda do lJu altJllCr Ii\'l'o dan
do o ri eóucz o lamanllo, e (fôzendo CO;;lO qller 
a encadernação, encadmla q ualq uer obra 
sej I qllill ror o est,Hlo em que ella se achar 
ludo por preço mais commúdo que em ou Ira 
fi uulilucr parte. 

A lexalldre F. d'O liveil'a Margarida. 

rastes 
Compra-52 de pm:soa que se relire, assim 

como IUlIça, OUIO, prilla, joias, ou \'ender
sr flor conla de ,pu,,; donos. Adianla-se di
nheiro sobre os mesmos objeelos, Ou sobre 
ordenaclo::, alugues de ca:,as, ou sobre o va· 
lor das mesmas: no La rgo de Palacio n. 9 
(Iop junlo a padaria) das ti as 2 da tarde . 

ltle CãO! • 
Vamos á loja de Leoni & Boileux 

C,mprar fl<'s-as ｣ｾｲｵ＠ 20 varas de morim fino e 
largo a ':'.000, dito superil/r " 6'200, Iara 260. 
320, ｲ｢ ｣ｾ ､ｩｬｬｨ ｮＮ Ｍ a7.IJc> p1r., rall.iza a no, t 60 
reis dito, ｴｲ｡ｮ ＺＧ ､ｯｾ＠ a 160 ;100 c 220 reis, chitas 
finas para ('"lcbd 200 , 220 e :liO reis, rsc"co
zcs fillos p1r,1 "c,lido, :.!!!O ('o'ad", risradinhos 
para I'aletos 200 c :.!:í0 ｲＡＧￍ ｾ＠ dilns de Iinhn 360 
dito franCl'Zel ＲＧｾＰ＠ reil. ('hapéos de cailor bran· 
CI/ ｬｩｮｯ ｾ＠ a '1.:000 e 5:000. P,l lId'; de algodão 
adamasc,ldl/s para meza a 3:000 c 4: . ditus dc 
laã fino a ＯｾＺＮＧ￭ｏｏ＠ e 6:000 Ｌｬ､ｾ｢ｩｮｨ｡ｳ＠ furta cores 
clll "do 400 reis mci ,ls fin as para Sra. duzia 
2:HOO. 3:000, 3360. dil:'s 'ul'criorc, a 41)00 
/1.500, um par 2:íO. 260. 280, 300. 360 e 400, 
IIan l15 azues en trclioi's a 1!!OO, 2:í00. 3:160, 
di los fino, a 4500, 5200, clilos fUI,elÍor 6uOO 
6'>00 .700 ,7500r8000,rlilo 'crde, aZlll, r",.do 
e prdo a 4000, 4200,4500,5000,5500. 6000 
7UOO, 8000, cortes de superior cazimlra rrance-

.. 
za a 8500, cazomira pr('la fina 2500. 3000 
dita sUflerior 3500, 3800. 4000 e 4500• dl1l( 
in"lezas a 1000 , ｾｬｰ Ｂ ｣｡＠ para ｰＢｬ･ｬｯｾ＠ 600 reli 
ｬｕｾｲｩｬｬￓ＠ de cOI'<lão 700 rei, chapeo! do ,oeda ･ｮｾ＠
feilad"5 a 8000 • 10: ,.12: c 1 \: , dito:! de !li
lha cJlfcilados para IJlelllJJaS 5000 c 6000, CUtIll 
de Co1>.a de ·all'icII' ｉＧ｡ｲｾ＠ ,o>lIdos 31)00, Jll'hlet 
do lartdruga a imper:' lt IZ e 1111 I rlls a 7: lO: I 
14: 16. 18. o 20:000, mU!ltelrles tle nllbrfll li 
enfeilarl"s a 12: e 1 í:OOO. clllos <lI' filo U: ｉｾ＠ A 
16.000 rris. manga. dt) C:JlIlbr:lrla ｾｬｉｬＧＨｬｵ Ｂ ｡＠ • 
4:50il. liras de escos,-j.l IIl1rdarla :t 6\0 r 800 r •• 
c·' pinha.; do pan" I'lIf,'ilada' a 1Il:, 18:.20:, 
2:,1: e Ｒ ｲ ｾ ＺＰＰＰＬ＠ (: , hinhJs c '111 100 ::glllhas fundo 
do pl'ala :.!OO rs . , dila.; a 2íU. ｲ Ｎ［ ｉｊｾｬｉｉｨﾷｬｾ＠ rOIll 
ｾｧｵｬｬｬｩｬＧ＠ para cr."c1li'1 6'1.0 rs. , salJ.ltos (Ie bur. 
rael!a 2:000 , II CIl; leIJlles de mudlcl en,h 26: 
25: o 30:000 reis. ricu, man""(', de mis<u a 
8: 10 . e I:.! : . cllrles de l'hinrlla- u'r1ull,uluPa 
800 e 1000, Perfumarias fiuas, rhalrs dI' rrtrOl 
burdados, lalaga l ça. I 'nç'ls do srUa , ｦｲｾｮｪ｡ｳＬ＠
fila'. renda, de blullde galôl''; para rnfl'Íles de 
ca riuh:l, ,eludo" U!ll. "il riadu ｳｬｬｲｬｩｬｾｲｮｬｯ＠ de 
relida ri ,' algodà 1 , il OIlIltns oulrus artlgus que 
se ICUUOru muilu em cUllla . 

16 Ru, DO PIlIN C1PF. J 6. 

O abaixO a,sign:ldo parti ripa ao re-pei
larel flubli ro que em sua rasa na rua Au
gusla 11. 33 se acharú IIIll grande sorlimen. 
to de caixões para adu llos e flara anjos do 
melhur guslo e lias lIlelhores r,IZPIHhs e ga-
lõ ,; pai a nndcr e para alugue l ; tambem 
recebe pnCOlllm elldas para r,lzer ｣｡ｩｾ ｰ ｾ＠ so-
bre med ida, e aplclll ,1,\ no ('spaço de li a 
5 hor;,s o mai, tardar. A provei la a oeca-
sião de parlirip,lr ao mesmo ｲ･Ｂｰｾｩｬ｡Ｌ･ｬｬＧｬｬﾭ
ｾｬｩ ｣ｯ＠ que encill'l'I'g:l-se de qualqucr enterrO 
tendo 56 a f,lOlili,1 de mandar r"zer os con
vites e dizer da maneira quc qucr o ｣｡ｩｸｾｯＬ＠

da 

a essia e ell colll mcndilcão. ｔ｡ｭ｢･ｬｾ＠ se en· 
conlrará um grande sorlimpnto dt' r"zen-
das proprias par,l a mOllalhar anjinhos elc. ral 

As pes oas que quizel em comprar, alu- COI 

gar, encullllllendar, e encarrega r tio qual- qll 
quer enterro dil ija .. sea mesma rua n. 18 A. ｾ｡＠
Tudo por preços J'"soavcis. ui. 

AlexcLnd/'c F. d'Oli veira Margarida. 

ui! 
pu 
ｭｾ＠

､ｾ＠

inl 
Precisa-se alugar ou compra r um preto de ､ｾ＠

meia idade que saib'\ lrabal har de enxada. I 

e que não seja vicioso; no Matlo Grosso onde apI 
morou o DI'. Raposo. me 

de 

Vend e-se a casa d'a rua da Tron(lueira o. ｾｏ ｬ＠
40, a Ira tal' na rua do ｾｊ｡ｴｬｯＭｇｲｯｳｳｯ＠ n. 6. id 

Vende-se 
um escravo. bom omcial de sapaleiro, qu 
o prelender com rar dillja-se a e,la ty 
graphia, que se lhe dirá com quem li 
tratar. 

Typ. Calharinensc de G. A, M. A,rlim. 
Largo do Quartel casa n. 41, -1859. 

rol 
ICr 

pro 
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